Era Ele 

(Adelmo Cordeiro)
Uma grande voz como de trombeta me falou
Mistérios poderosos revelou que me dizia então
Escreve tudo aquilo que estás vendo
Pois do céu está descendo a minha revelação
E quando eu virei-me para ver
Começei a entender o mistério da visão

Sim era Ele no meio dos sete castiçais era Ele
Semelhante ao Filho do homem era Ele
Um cinto de ouro puro no peito era Ele
A minha visão era Ele quando então eu vi
O Seu cabelo era branco como a branca lã
E como a neve que reluz com o sol da manhã
E nos Seus olhos fogo lindo fogo santo fogo puro
Que abrasa minha alma e me deixa seguro
E quando olhei para os Seus pés eu vi na minha frente
Uma grande semelhança ao latão reluzente
Como se alguém tirasse da fornalha quente
Uma brasa poderosa uma brasa ardente

Sim era Ele sim era Ele sim era Ele era Ele

E da Sua boca saia uma espada
Espada profunda tocou em minha alma
Seu rosto era como o sol resplandecente

Tão glorioso e tão reluzente

